
Funcionários da OAB de São Paulo entram em greve por aumento
salarial

Cristiano Ramirez
Desde a manhã desta terça-feira (4/6) os funcionários da
seccional paulista da Ordem dos Advogados do Brasil estão
em greve. Fizeram piquete na sede da entidade e impediram a
entrada no prédio, que fica na Praça da Sé, no Centro de São
Paulo. Os manifestantes pedem reajuste salarial de 6,68%, de
acordo com o Índice de Custo de Vida (ICV), calculado pelo
Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos
Socioeconômicos (Dieese), além de aumento real de 10%. A
OAB, no entanto, ofereceu reajuste de 6,03%, com base
numa ponderação entre o ICV e o Índice de Preços ao
Consumidor (IPC), da Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe). 

Os trabalhadores estão parados desde as 9h da manhã. Na hora do almoço, os funcionários e a direção da
OAB-SP se reuniram para discutir uma proposta de acordo, mas saíram sem acerto. A autarquia não
concordou em pagar os 10% de aumento real, alegando que já o havia feito na greve do ano passado. Na
paralisação de 2012, o acordado ficou em aumento real escalonado, de acordo com o cargo, de até
2,04%, além das correções. A paralisação continua até o meio-dia desta quarta-feira (5/6), quando
acontece nova rodada de negociações.

A direção da OAB paulista ficou reunida até o fim desta tarde para discutir uma nova proposta de
acordo, já que a primeira foi rejeitada pelos funcionários. Advogados não ligados à administração da
OAB que foram ao centro nesta terça relataram bastante confusão e até explosões de bombas de efeito
moral. Os fatos, no entanto, não foram confirmados pela autarquia.

Para o secretário-geral da OAB-SP, Caio Augusto da Silva Santos, responsável pelas negociações, "o
sindicato não está agindo corretamente radicalizando as discussões com a deflagração do movimento
grevista". "Temos de dar passos com responsabilidade, e o pleito do sindicato não é razoável.
Entendemos que a greve foi precipitada e açodada e solicitamos aos funcionários que voltem ao
trabalho."

*Notícia atualizada às 18h30 desta terça-feira (4/6) para acréscimo de informações.

Leia abaixo a nota da OAB-SP sobre a greve desta terça:
A Ordem dos Advogados do Brasil – Seção de São Paulo informa que os prédios do Centro da cidade de
São Paulo, e em alguns poucos pontos de atendimento aos advogados no interior de São Paulo, tiveram
suas atividades prejudicadas nesta data, por decisão do Sinsexpro (Sindicato dos Trabalhadores das
Autarquias de Fiscalização do Exercício Profissional e Entidades Coligadas no Estado de São Paulo), de
iniciar movimento grevista diante da impossibilidade do acolhimento de seu pedido, de reajuste salarial
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de 6,68%, mais 10% de aumento real, sobre os salários de nossos colaboradores.

O pedido apresentado pelo Sindicato, na compreensão desta entidade, está fora dos parâmetros do
momento econômico do país e da sua própria capacidade orçamentária, sendo certo que, em
contraproposta, a OAB SP ofereceu uma média ponderada entre os índices do ICV-Dieese e IPC-Fipe de
6,03%, o que, por sua vez, foi recusado pelo mencionado sindicato.

A OAB SP lamenta a decisão do Sindicato de iniciar um movimento grevista, especialmente porque em
nenhum instante deixou de buscar o diálogo na tentativa de encontrar uma solução que atendesse aos
pleitos de seus colaboradores, mas que mostrasse viável dentro da sua realidade orçamentária.

A OAB SP continuará buscando uma solução para superação deste momento, dentro da política de
valorização de nosso quadro de colaboradores de forma responsável.

São Paulo, 4 de junho de 2013.
Diretoria da OAB SP
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